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INTRODUÇÃO: 
 
O Papagaio-charão (Amazona pretrei) é uma espécie da família Psittacidae que ocorre 
nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina com mais freqüência em floresta 
ombrófila mista (com Araucária).  
A Floresta com Araucárias constitui um ecossistema que reduziu drasticamente no 
último século no sul do Brasil. A fauna silvestre associada a esse ambiente sofreu 
diretamente com esse impacto, fazendo com que muitas espécies reduzissem sua 
população. Diante disso, torna-se imprescindível para a conservação da natureza o 
estabelecimento de áreas naturals protegidas. Uma das alternativas é a criação de 
Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). 
Entre as ações de conservação da natureza do Projeto Charão destaca-se o fomento à 
criação de unidades de conservação em áreas com remanescentes de Florestas de 
Araucárias, em especial da categoria RPPN. Reunindo esforços de parceiros a nível 
nacional e internacional, encontra-se em processo de criação a RPPN “Papagaios de 
Altitude”.      
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Para a criação da RPPN Papagaios de Altitude, procurou-se uma área que apresentasse 
boa cobertura de Floresta com Araucárias, e que ficasse dentro de áreas prioritárias 
para a conservação do PC E PPR. Localizou-se no planalto serrano de Santa Catarina 
uma propriedade com atributos relevantes, no município de Urupema, com uma área 
de 46,8 hectares. Sua principal cobertura vegetacional é constituída por floresta 
ombrófila mista e campos rupestres localizados a uma altitude de 1400 metros. Entre 



 

 

as espécies da fauna silvestre observadas na área da reserva natural destacam-se o 
papagaio-charão (Amazona pretrei), e o papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea), 
além da noivinha-de-rabo-preto (Xolmis dominicanus) e o veste-amarela (Xanthopsar 
flavus), todas ameaçadas de extinção. Por situar-se próxima à RPPN Complexo Serra da 
Farofa, que protege cerca de 5 mil ha de ambientes naturais, amplia-se sua 
importância ao estabelecer com esta um corredor ecológico. 
Após esse feito, o Projeto Charão por intermédio da Ong parceira AMA (Associação 
Amigos do Meio Ambiente) de Carazinho-RS definiu uma metodologia para obtenção 
de recursos financeiros para a aquisição da área. A primeira ação foi uma captação de 
recursos por um site de crowdfunding, com o título: “Um presente de natal para 
sempre, para a natureza!” Foram enviadas cartas aos colaboradores e patrocinadores 
do projeto, universidades, empresas e pessoas envolvidas com a conservação, falando 
sobre a importância da criação desta RPPN. Também concorreu-se em um edital da 
UICN (União Internacional  para Conservação da Natureza) da Holanda, para a qual 
submeteu-se um projeto. O Projeto Charão recebeu a visita de representante da UICN, 
buscando conhecer a área e as atividades de conservação realizadas pelo projeto. 
Passado um tempo, recebemos a notícia da aprovação da proposta. Faltando ainda 
cerca da metade dos recursos para a compra da área, apresentou-se a proposta para 
uma instituição norte-americana envolvida com áreas naturais protegidas, a Rain 
Forest Trust, que também apoiou a compra da área para reserva natural. 
Adquirida a área, o Projeto está no momento reunindo a documentação necessária 
para atender as exigências da Lei 9.985 que institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).       
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Em função do que foi mencionado, destacamos a importância do Encontro para 
Ampliação de Áreas Naturais Protegidas na Floresta com Araucárias, que motivou 
muitas pessoas à criação de RPPNs. Ainda, ressaltamos o papel que as boas parcerias 
exerceram durante todo o processo que levou cerca de oito anos e que permitiram a 
conservação em caráter perpétuo desta área tão importante para a natureza.        
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NÚMERO DA APROVAÇÃO CEP OU CEUA (para trabalhos de pesquisa):Número da 
aprovação. 
 
 
 
ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 

necessário. 


